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Estudo sobre a atividade económica no concelho de Odivelas

Prefácio

Caro(a) empresário(a),

Celebrámos recentemente 24 anos sobre a criação do Município de Odivelas.

Pouco mais de duas décadas, marcadas por uma assinalável transformação e

um visível progresso.

A dinâmica, o sentido de compromisso e a capacidade inovadora das nossas

gentes, das nossas instituições e do nosso tecido empresarial foram

determinantes para atingirmos o atual panorama de desenvolvimento

e modernidade.

Com uma localização privilegiada e servido de excelentes infraestruturas e

acessibilidades, o concelho de Odivelas beneficia de uma centralidade ímpar

na área metropolitana de Lisboa, que motivou a instalação e a fixação de

muitas empresas e gerou a confiança de muitos investidores locais, nacionais

e internacionais.

Nesta nova realidade territorial, a Câmara Municipal assumiu-se, desde a

primeira hora, como um catalisador fundamental no incentivo ao investimento.

Uma aposta que se tem revelado muito positiva e que contribuiu, de forma

significativa, para o crescimento da atividade económica, a criação de emprego

e a solidez empresarial do município.

Tendo em vista consolidar todo o trabalho realizado e estreitar laços de

proximidade com os nossos empresários, considerou a autarquia fundamental,

neste momento de grande complexidade e exigência, promover um trabalho

de diagnóstico económico e empresarial do concelho de Odivelas.

É, pois, com satisfação que lhe apresentamos o presente estudo, que constitui

um instrumento de planeamento e um ponto de partida para a definição de

objetivos e prioridades para o horizonte 2030. A nossa ambição é clara:

projetar Odivelas como um espaço de empreendedorismo e inovação,

afirmando o município como um território amigo do investimento e promotor de

negócios sólidos e sustentáveis.

O futuro reserva-nos, com certeza, um concelho de Odivelas cada vez mais

atrativo e competitivo. 

O diagnóstico está feito, e nós continuamos juntos.

Hugo Martins

Presidente 

da Câmara Municipal
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Pensar o desenvolvimento económico

Contextualização do estudo sobre a atividade económica no concelho de Odivelas

01. Enquadramento do estudo

O desenvolvimento sustentável de qualquer

economia passa por um planeamento que tenha em

conta as características idiossincráticas e o meio

envolvente.

O estudo sobre a atividade económica do concelho

de Odivelas surge pelo reconhecimento da

importância de pensar o desenvolvimento

económico do concelho, à luz dos desafios

estruturais que se colocam às novas

economias. Trata-se de um estudo assente no

conhecimento do tecido empresarial local, no

planeamento futuro e no envolvimento dos

atores relevantes para o desenvolvimento das

atividades económicas locais.

Visa caraterizar o tecido empresarial e

constituir-se como um instrumento de orientação

estratégica e operacional para o Município, que

permita sustentar opções face às grandes

tendências locais, regionais e internacionais e ao

novo quadro comunitário que a pode

operacionalizar.

O estudo engloba ainda uma abordagem

preventiva, tendo presente as repercussões dos

impactos da pandemia COVID-19, que releva os

constantes e renovados desafios conjunturais que

cada vez mais se colocam às economias locais,

evidenciando a importância de introduzir novos

mecanismos de adaptação.

Objetivos do estudo

Caracterizar o tecido empresarial do concelho Odivelas

Definir as prioridades de desenvolvimento para o horizonte 2030

Definir medidas temáticas e transversais para o desenvolvimento económico do concelho

Georreferenciar as atividades económicas do concelho

1

2

4

3
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As 3 fases do estudo

Fases do estudo

O estudo estrutura-se em três dimensões-chave, cruciais: o diagnóstico económico e empresarial, a

definição de prioridades de desenvolvimento económico e a perspetiva operacional.

Diagnóstico económico 

e empresarial 

de Odivelas

Prioridades 

de desenvolvimento 

económico

Quadro operacional 

para a promoção 

económica

Compreensão do 

posicionamento competitivo 

no contexto regional.

Análise das condições e 

dimensão económica e 

produtiva.

Análise evolutiva recente de 

indicadores de especialização 

produtiva, desempenho 

empresarial/setorial, dinâmicas 

de inovação setorial e I&D, 

perfil dos recursos humanos, 

dinâmica interna do concelho 

e articulação externa.

Caraterização do ecossistema 

empresarial.

Análise do contexto 

competitivo a ponderar e dos 

desafios prospetivos.

Formulação de prioridades de 

desenvolvimento.

 Identificação de clusters

estratégicos e setores 

de aposta.

Sistematização dos princípios 

para o envolvimento dos 

stakeholders e para a atração 

de investidores.

Desenvolvimento de estudos 

de caso relevantes para 

o concelho de Odivelas.

Apresentação de cenários 

de futuro para o 

desenvolvimento económico.

Definição de iniciativas 

estruturantes.

Apresentação de objetivos 

operacionais para promover 

o desenvolvimento económico 

do concelho.

Apresentação de perspetivas 

e de recomendações.

1 2 3

Estudo sobre a atividade económica no concelho de Odivelas
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As metodologias de auscultação

Sessões de trabalho

Conhecer o tecido 

empresarial

Analisar 

tendências

Identificar fatores de 

localização a potenciar

Analisar 

constrangimentos e 

desafios

Avaliar condições e medidas 

atuais

Perspetivar medidas e áreas 

de atuação prioritárias 

T1

T2

T3

Fatores de atratividade 

e localização empresarial 

(ótica das condições) 

Competitividade e dinâmica empresarial 

(ótica do desempenho)

Perspetivas para o futuro 

e medidas

(ótica estratégica)

MESES
5

155

RESPOSTAS

EMPRESÁRIOS

DE ODIVELAS

~50
participantes empresariais 

e institucionais

3
Sessões de trabalho para discussão 

de 3 temas relevantes para o estudo

Objetivos do questionário Divulgação do questionário

A recolha da perspetiva dos stakeholders foi central na elaboração do estudo e para a pertinência da futura

implementação. Permitiu a identificação e confirmação de fatores diferenciadores de Odivelas, de desafios

empresariais e de potenciais iniciativas e investimentos relevantes no médio prazo.

01. Enquadramento do estudo
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A abordagem do diagnóstico

Estrutura do diagnóstico económico e empresarial

Procura

Fatores 

Atratividade

CONHECER

o tecido 

empresarial

Especialização produtiva 

(ótica da riqueza 

e do emprego)

Caraterização 

do tecido 

empresarial

Especificidades 

setoriais 

internas

Cooperação 

e apoio 

interinstitucional

Especificidades 

territoriais 

internas

Enquadramento 

territorial
Articulação 

com os planos 

de ordenamento 

territorial

POSICIONAR

na região

AVALIAR 

as condições

02. Os principais resultados do diagnóstico

Posicionar, Avaliar, Conhecer são as três dimensões cruciais da abordagem do diagnóstico do estudo sobre

a atividade económica do concelho de Odivelas.
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Enquadramento territorial

Posicionamento de Odivelas  no contexto nacional e regional

Fonte: EY-Parthenon; INE, Direção-Geral do Território; Estimativas anuais da população residente; Recenseamento da 

população e habitação – Censos 2021; Sistema de contas integradas das empresas; Estatísticas do Rendimento ao nível 

local com base na informação produzida pelo Ministério das Finanças – Autoridade Tributária e Aduaneira; Estatísticas de 

Uso e Ocupação do Solo. 

148.034 5,2% da AML 

(2021)

+2,4% +1,7% na AML 

(2011-21)

17.304 4,4% da AML

(2020)

+16,5% +14,0% na AML 

(2011-20)

43.516 3,4% da AML 

(2020)

+27,9% +13,5% na AML 

(2011-20)

Habitantes

Estabelecimentos

Pessoal ao serviço

7.146€ 0,78 da AML

(2020)

+24,4% +21,8% na AML 

(2015-20)

Rendimento per capita

27 km2
0,9% da AML 

(2021)

+8,1%
variação da eficiência 
dos territórios 
artificializados por habitante 
(2010-18)

+1,8% na AML

Área

Odivelas

#17/18

rank AML

#9/18

rank AML

#2/18       densidade populacional 
rank AML

#8/18

rank AML

#8/18 unidades empresariais (n.º)
rank AML

#12/18       estabelecimentos per capita
rank AML

#9/18

rank AML

Estudo sobre a atividade económica no concelho de Odivelas

Odivelas é um dos 18 concelhos da Área

Metropolitana de Lisboa (AML), limitado a sul pelos

concelhos de Lisboa e da Amadora, a oeste pelo

concelho de Sintra e a este pelo concelho de

Loures.

O enquadramento metropolitano e o quadro geral

de indicadores socioeconómicos revelam

dinâmicas positivas no concelho. Odivelas

destaca-se pela atratividade residencial, contando

com 5,2% da população da AML e tendo registado

um aumento populacional entre 2011 e 2021 de

2,4%, ritmo superior à média na AML (+1,7%) e

contrastante com o decréscimo a nível nacional (-

2,1%).

Em termos empresariais, Odivelas apresenta

vocação para os serviços empresariais e de

proximidade, assumindo um papel importante na

redefinição e reestruturação do arco urbano

envolvente norte da AML, integrando um conjunto

de infraestruturas facilitadoras do desenvolvimento

de novas centralidades urbanas e empresariais.
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Condições de atratividade

Principais conclusões

Localização geográfica estratégica – primeira coroa de expansão da Área Metropolitana de Lisboa1

Evolução demográfica duplamente favorável (natural, migratória)

Oferta intermodal de transportes coletivos num território da primeira coroa de expansão – novos 

projetos com impacto potencial na mobilidade e transportes

Concelho bem servido de redes viárias e infraestruturas – fator que contribui para a concentração de 

empresas a sul do concelho

Oferta de centro comercial de referência (Strada Outlet)

-8%

-4%
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Portugal: -2,3%

Taxa de crescimento naturalTaxa de crescimento migratório Taxa de crescimento efetivo

Segurança, acesso a serviços e habitação a preços mais acessíveis, são aspetos caracterizadores da 

qualidade de vida local

Fonte: Plano Diretor Municipal de Odivelas; SABI, Base de dados de informação financeira das empresas.

2

4

3

5

6

02. Os principais resultados do diagnóstico

A avaliação das condições de atratividade visou identificar os principais fatores promotores da

competitividade e da atratividade residencial e empresarial do concelho de Odivelas.

Distribuição espacial de empresas | 2022 Mapa da rede viária

Decomposição do crescimento populacional | 2011-2020
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Condições de fatores

Fonte: INE, Anuário Estatístico da Área Metropolitana de Lisboa; EY-Parthenon com base em ANMP, Anuário Financeiro 

dos Municípios Portugueses 2021.

Perfil de recursos humanos terceirizado e com menor 
qualificação comparativa a nível regional

Unidades de Execução para a construção de 2 polos 
empresariais evidenciam aposta em capital tecnológico

Proximidade a instituições de ensino superior como fator 
de atratividade de talento em bruto/embrião

Boa classificação em rankings nacionais 
de eficiência financeira

Menor capacidade financeira de entre os concelhos que 
integram a análise comparativa

Perfil do consumo energético maioritariamente 
doméstico

Menor investimento comparativo na gestão 
de resíduos e na circularidade da economia

Perfil tecnológico baixo do tecido empresarial

Atração de recursos 

qualificados para as 

empresas do 

concelho

1

8

2

3

4

5

6

7

Capacidade 

institucional para o 

apoio às empresas

Contribuição para a 

circularidade da 

atividade 

económica

Desenvolvimento 

de um perfil 

empresarial de 

aposta em I&D

Capital 

Humano

Soberania

Ecológico 

Sustentável

Capital

Tecnológico

Title (units)

Principais conclusões

Trabalhadores por conta de outrem nos 

estabelecimentos por nível de habilitações | 2020

7,8% 5,1% 8,1%

11,5%
6,4%

9,7%

24,9%

21,0%

30,1%

31,3%

33,0%

36,5%

20,5%
28,7%

13,8%
3,7% 5,4% 1,5%

Portugal A. M. Lisboa Odivelas

Mestrado/ Doutoramento Bachelarato/ Licenciatura

Ensino Secundário 3º ciclo

2º ciclo 1º ciclo ou inferior

Estudo sobre a atividade económica no concelho de Odivelas

O desenvolvimento económico depende da promoção de determinados fatores catalisadores da atividade

económica e dinamização do tecido empresarial que importa analisar – o capital humano; a

soberania/capacitação organizativa; a sustentabilidade dos recursos e as atividades de I&D.

Volume de investimento pago per capita (em euros) 

pelos Municípios | 2011-2021

1º 9º2º 3º 6º 8º

Ranking da AML do indicador:

83

152

104 51 62
38 43

336 329

277

141 132
111 107

2011 2021

7º
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Condições de procura

Title (units)

Principais conclusões

Posição privilegiada para a atração de consumidores de outros concelhos com maior capacidade de 

consumo

Strada Outlet: centro comercial de baixo custo comparativo e de elevada atratividade

Padrão de consumo típico de um concelho com vocação predominantemente residencial/vivência

Urbanização Colinas do Cruzeiro: polo de habitação com maior rendimento para consumo

1

3

2

4

Tempo (minutos)4

Polos mais populosos 

e a maior distância

Cascais 

Seixal

Polos menos populosos

e a maior distância
Alcochete 
Sesimbra
Barreiro 
Setúbal 
Moita

Montijo
Palmela

Polos mais populosos 

e a menor distância

Amadora

Loures

Almada

Sintra 

Oeiras

Lisboa

Polos menos populosos 

e a menor distância

Mafra

Vila Franca de Xira

População residente

(milhares)1

+

-
+-

19,6%

9,6%

8,2%

7,6%

6,1%

5,7%

5,7%

5,0%

4,0%

28,5%

Administração pública

Outros serviços

Telecomunicações e
utilities

Serviços de catering,
restauração e similares

Super e hipermercados

Moda e acessórios

Comércio por grosso de
bens de consumo

Gasolineiras

Farmácias e
parafarmácias

Outros*

Matriz de potencial de consumo intermunicipal | 2020

Estrutura do consumo por tipo de 

estabelecimento através do valor total de 

consumo em operações de pagamento 

eletrónico | 2021

Notas: (1) A separação entre o polo dos concelhos com mais ou menos tempo ou população corresponde à média regional das varáveis.

Fonte: Análise EY-Parthenon, com base no Anuário de Estatísticas Regionais da AML do INE e Google Maps; SIBS 

Analytics, Indicadores de consumo da população.

02. Os principais resultados do diagnóstico

O diagnóstico económico e empresarial de Odivelas beneficia da avaliação das condições de procura que

permite a compreensão dos padrões de consumo, dos níveis de poder de compra e da articulação com polos

de consumo.
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Cooperação e apoio interinstitucional

Notas: (2) Foram apresentados 76 projetos de empresas de Odivelas, com uma média de 342 mil euros por projeto de dinamização 

das PME (dados até junho de 2022).

Fonte: Lista de operações aprovadas no âmbito do Portugal 2020 (junho de 2022).

Title (units)

Principais conclusões

Iniciativas governamentais são centrais no estímulo à atividade económica – tecido institucional a nível 

nacional (AICEP e IAPMEI) e associativo a nível regional (AERLIS e AECSCLO)

Apoio às empresas e empreendedores através da Start In Odivelas e do Programa + Apoio + 

Emprego, com medidas de formação (parceria IEFP) e apoio no acesso a microcrédito (protocolado 

com instituições bancárias)

Segundo concelho que mais despesa aloca, no âmbito do PT2020 à competitividade das PME2

Parcerias com uma vasta rede de entidades gera valor acrescentado numa lógica bidirecional 

Start In Odivelas com potencial para acelerar, modernizar e diversificar o tecido empresarial, apoiando 

iniciativas empresariais e criando emprego estável e qualificado

1

3

2

5

4

Estrutura de suporte ao tecido empresarial de 

Odivelas

Despesas elegíveis e projetos aprovados de 

I&D do Programa Operacional de Lisboa | 2022

Estudo sobre a atividade económica no concelho de Odivelas

7

Tecido empresarial de Odivelas

Incentivo 

à inovação

Instituições 

formação 

profissional

Incentivo ao 

desenvolvi-

mento

Instituições 

de ensino 

na AML

Órgãos 

Governa-

mentais

ANI, ANJE, COTEC, 
IAPMEI, APED

CCDR LVT, AEP, 
CCP, AERLIS. 

AECSCLO
DLDE

ISCE e restantes 
universidades e 

politécnicos da AML

CFP Alverca, CENFIC, 
Novas Oportunidades

195,3

66,0

7,8 5,3 2,5 0,2
0

40

80

120

160

200

# de projetos de I&D aprovados:

Milhões de euros

424 169 3 413

Pela relevância das iniciativas governamentais no apoio à atividade económica das regiões foi analisado

o esforço de cooperação interinstitucional e medidas locais para a dinamização do tecido empresarial.
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Tecido empresarial

Notas: (3) a especialização produtiva é dada pelo quociente de localização que mede a concentração relativa do VAB ou emprego

numa atividade económica de determinado território face a um valor referência, neste caso, a média da AML. Valores superiores a 1 

indicam especialização produtiva num determinado setor face à média sub-regional.

Fonte: INE, Sistema de contas integradas das empresas.

Setor de atividade Peso Especialização 3 CAGR

Top 10 em termos de % VAB (%,2020) (AML=1, 2020) (%, 2010-20)

Serviços Empresariais 28,0% 0,92 6,9%

Construção 22,1% 4,03 2,7%

Distribuição e Comércio 21,4% 1,03 1,0%

Educação, Saúde e Cultura 8,4% 1,05 1,2%

Hotelaria e Restauração 3,5% 1,26 0,8%

Metálicas 3,4% 3,55 -1,6%

Mecânicas e Eletrónicas 2,2% 1,14 -0,4%

Transportes e Armazenagem 2,0% 0,17 0,0%

Papel e Publicações 2,0% 0,95 -7,0%

Alimentares 1,5% 0,73 0,6%

Outras atividades 3,4% 0,25 6,0%

Setor de atividade Peso Especialização 3 CAGR

Top 10 % pessoal ao serviço (%,2020) (AML=1, 2020) (%, 2010-20)

Serviços Empresariais 36,8% 0,99 5,9%

Distribuição e Comércio 19,3% 1,06 -0,3%

Construção 12,3% 1,84 -0,6%

Educação, Saúde e Cultura 10,6% 0,92 1,9%

Hotelaria e Restauração 6,7% 0,69 2,2%

Transportes e Armazenagem 4,7% 0,75 4,2%

Metálicas 2,3% 2,10 -0,7%

Mecânicas e Eletrónicas 1,1% 0,71 -2,8%

Papel e Publicações 1,0% 0,91 -5,8%

Agricultura, Silvicultura e Pesca 0,9% 0,64 15,8%

Outras atividades 1,7% 0,35 -5,7%

02. Os principais resultados do diagnóstico

Principais conclusões

Em termos de especialização produtiva face à AML, destacam-se as atividades de Construção e

Metálicas, bem como as atividades de Distribuição e Comércio, confirmando a vocação de Odivelas

para atividades relevantes para a afirmação do arco urbano – este posicionamento é reforçado pelo

crescimento do valor acrescentado bruto e emprego nos Serviços Empresariais.

1

Os Serviços Empresariais, a Distribuição e Comércio e a Construção são os setores com maior

peso no produto e no emprego de Odivelas. Numa análise mais fina, destaque para os subsetores

da promoção imobiliária, construção de edifícios e as atividades de emprego.
2

O aprofundamento do conhecimento sobre as dinâmicas do tecido empresarial de Odivelas e sobre os

padrões de especialização setorial resultou de análises de estatísticas e dos processos de auscultação.

Quadro-resumo setorial na ótica do produto | 2010-2020

Quadro-resumo setorial na ótica do emprego | 2010-2020
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03
A proposta 
para o futuro
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Contexto 

competitivo

 Vantagens e

desvantagens competitivas

 Desafios para o futuro

Foco 

estratégico

Afirmação no contexto 

metropolitano

Prioridades de 

desenvolvimento económico

 Identificação de Macro 

Clusters estratégicos e 

setores de aposta

Stakeholders

Mapeamento de atores 

relevantes

Estratégia de envolvimento

Referencial de análise estratégica

O reconhecimento da velocidade a que as

mudanças se processam, coloca em destaque a

importância das decisões estratégicas assumirem um

caráter dinâmico, traduzido na capacidade de

proceder a ajustes conjunturais e estruturais, de

forma temporária ou permanente, quando tal se

revelecomo fundamental.

A formulação das prioridades de desenvolvimento

económico do concelho de Odivelas baseia-se na

visão global do contexto competitivo local e regional,

nas (des)vantagens competitivas e desafios, na

definição de um foco estratégico (contexto regional,

objetivos estratégicos e clusters/setores de aposta) e

no envolvimento dos stakeholders. Este referencial

(ver figura abaixo) permite compreender as opções

assumidas para o médio/longo prazo no

desenvolvimento económicode Odivelas.

A partir de análises SWOT (Força, Fraquezas,

Oportunidades e Ameaças) e PESTAL (Política,

Económica, Social, Tecnológica, Ambiental e Legal),

que podem ser consultadas no relatório completo,

apresenta-se uma síntese dos principais resultados da

fase diagnóstica, que permitem fundamentar a

reflexão sobre o desenvolvimento económico futuro de

Odivelas.

Fonte: EY-Parthenon.

03. A proposta para o futuro

Referencial para a definição das opções estratégicas
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Desafios para o futuro

Estudo sobre a atividade económica no concelho de Odivelas

Fomentar a digitalização para conseguir ganhos de competitividade da malha empresarial e

criar medidas concretas que sejam catalisadoras da transição.

Otimizar as acessibilidades e as condições de mobilidade do ponto de vista da

pendularidade e das dinâmicas empresariais.

Qualificar a especialização produtiva atual e apostar, em simultâneo, na diversificação

económica, incentivando perfis empresariais alvo de maior capacidade de geração de

valor.

Aliar a atratividade de vivência à atratividade empresarial, promovendo a criação de uma

base de emprego de maior qualificação profissional.

Definir temas de interesse comum e garantir cooperação empresarial, como meio de

massa crítica e de ganhos coletivos (mais funcional do que o associativismo tradicional).

Potenciar uma relação funcional (complementaridade e diferenciação) mais benéfica para o

concelho e masterizar os desafios de inserção no maior polo habitacional, populacional e

económico do país.

1. Contexto Metropolitano

2. Acessibilidade e mobilidade

3. Atratividade empresarial

4. Qualificação e diversificação

5. Cooperação temática

6. Transição digital

Os pressupostos de desenvolvimento económico a

nível concelhio deverão ter em consideração o

conjunto de desafios em diversas dimensões, direta ou

indiretamente relacionados com o tema em foco.

Neste contexto, o concelho de Odivelas apresenta

dimensões de reflexão que se assumem como mais

ou menos transversais à generalidade dos territórios

nacionais, mas também outras dimensões mais

específicas que importa ter presente no sentido da

promoção da competitividade, atratividade empresarial

e da diferenciação da economia local.

São 12 os desafios para o desenvolvimento

económico identificados para o concelho de Odivelas

que se encontram sistematizados nos esquemas da

atual página e seguinte.

Desafios para o desenvolvimento económico de Odivelas (I)
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Desafios para o desenvolvimento económico de Odivelas (II)

Os desafios de desenvolvimento do concelho de

Odivelas contemplam, desde a afirmação funcional no

contexto metropolitano até a resposta estruturada

perante novos desafios conjunturais (retoma e

revitalização económica no pós pandemia e resiliência

necessária num contexto de instabilidade

macroeconómica).

Os desafios incluem, ainda, temas transversais às

economias de futuro, como a sustentabilidade

ambiental ou a transição digital e temas específicos

relacionados com a consolidação setorial do território

tais como o empreendedorismo local, a fixação de

investimento e o reforço da atratividade empresarial,

especial atenção às áreas de especialização de

aposta estratégica.

O novo quadro comunitário e as estratégias 2030

confirmam a pertinênciadestes desafios.

Identificar áreas chave para discriminação positiva de apoios e centrar novos programas na

fase de scaleup para suster o seu contributo económico no tempo.

12. Empreendedorismo local

Reforçar a resiliência para minimizar os impactos de futuros eventos disruptivos na malha

empresarial – teletrabalho, plano de contingência, automação de processos, outros.

7. Disrupção pandémica

Promover o concelho com marketing de captação de investimento, num contexto altamente

competitivo na disputa pela localização empresarial.

8. Fixação de investimento

Garantir planos de adaptação às alterações climáticas com foco sobre a gestão de

resíduos urbanos, redução emissão de gases poluentes e economia circular.

9. Sustentabilidade ambiental

Oferecer condições para a fixação de estudantes, através de ligações mais diretas às

principais instituições de ensino e da atração de polos de ensino para a área do concelho.

10. Fixação de talento embrião

Promover a inovação de modelos, processos e produtos do tecido empresarial, tornando

mais visível o leque de apoios comunitários que as empresas poderão obter nesta área.

11. Inovação e tecnologia

03. A proposta para o futuro
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Pressupostos para o desenvolvimento económico

Princípios para a afirmação económica

VANTAGEM

RESILIÊNCIA

CLUSTERIZAÇÃO

COLABORAÇÃO

REINVENÇÃO

EQUILÍBRIO

Eixos de afirmação regional

CENTRALIDADE DE TALENTO 

NO CONTEXTO REGIONAL

SMART HUMAN CITY

APOSTA CONTINUADA NA 

MELHORIA DAS 

ACESSIBILIDADES E DA 

MOBILIDADE

PROJEÇÃO DA MARCA DE 

ODIVELAS

ECONOMIA DA PROXIMIDADE

AFIRMAÇÃO NO 

CONTEXTO 

METROPOLITANO

Fonte: EY-Parthenon.

Estudo sobre a atividade económica no concelho de Odivelas

O desenvolvimento económico para Odivelas no horizonte 2030 é norteado por 4 prioridades de

desenvolvimento económico, assentes em premissas de afirmação económica no competitivo contexto

metropolitano e global.

As prioridades de desenvolvimento

Transformar Odivelas num concelho de referência empresarial (empresarialmente acessível) e

de negócios sustentáveis, com um ecossistema amigo da inovação, da sustentabilidade, resiliente e

verde, que gera emprego e riqueza

Afirmar o Comércio Local e Tradicional como um dos atrativos de Odivelas

Atrair e reter talento embrião nos diferentes ciclos de vida, assumindo-se como um hub

de talento

1

3

2

Projetar Odivelas como espaço de empreendedorismo, associando o concelho ao conceito, com

enfoque no empreendedorismo jovem e no apoio dos negócios nas diferentes fases do ciclo de

crescimento (startup e scaleup)

4
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Macro Clusters estratégicos (Mce) e setores de aposta

03. A proposta para o futuro

São 4 os Macro Clusters Estratégicos propostos para promover no processo de desenvolvimento

económico do concelho de Odivelas, cada um assente num conjunto de eixos de desenvolvimento.

MCe CLUSTER 

ESPECIALIZAÇÃO 

“tradição”

ESPECIALIZAÇÃO

DIFERENCIAÇÃO

DIVERSIFICAÇÃO

VALOR

Habitat

Serviços Empresariais

Comércio e distribuição 

automóvel

MCe CLUSTER

DIVERSIFICAÇÃO 

“emergente”

MCe CLUSTER 

ÂNCORA

“valor, emprego e exportação”

Indústria de produtos 

médicos 

Indústria química 

Indústria Metálicas

MCe CLUSTER 

QUALIDADE DE VIDA 

“pessoas”

Serviços de diferenciação

Economia Social

Smart cities

Tecnologias de Informação, 

Comunicação e Eletrónica (TICE)

Arquitetura  Engenharia e 

Construção (AEC) 

Micrologística urbana sustentável

Aumento da 

atratividade e da 

resiliência dos 

setores e afirmação 

da inovação

Preparação do 

tecido industrial

para os novos 

paradigmas

MCe 

Especialização

Modernização dos 

processos utilizados

Reforço da 

quantidade de 

mão-de-obra 

qualificada

A promoção de 

parcerias para o 

desenvolvimento da 

economia social

A promoção do 

empreendedorismo 

para cidades 

inteligentes

MCe 

Qualidade de Vida

A melhoria da 

prestação de 

serviços de 

proximidade

A formação e 

capacitação dos 

recursos humanos 

para a dimensão 

social e humana

Reforço do 

posicionamento dos 

setores de aposta do 

cluster

Preparação da 

resposta aos 

desafios da

reindustrialização e 

da descarbonização

MCe 

Âncora

Exploração do 

potencial circular da 

economia

Promoção de 

ganhos de eficiência

Promoção da 

partilha de 

tecnologia nas 

diversas atividades 

económicas

Formação e

capacitação de 

recursos na área 

digital

MCe

Diversificação

Visibilidade de 

setores nas escalas 

aplicáveis (regional, 

nacional e 

internacional)

Captação de 

investimento 

estrangeiro e de 

recursos

especializados

Eixos de Desenvolvimento por Macro Clusters Estratégicos
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Cenários para o futuro

O Talento no centro da diferenciação

A disrupção digital, a conectividade e a 

circularidade como fatores de competitividade

Um ecossistema de negócios resiliente

A cooperação e colaboração como chaves de 

afirmação

A valorização económica pela promoção de 

clusters  estratégicos

A valorização da identidade com inovação 

C4. Odivelas 

Global

C2. Odivelas 

Diversificada

C3. Odivelas 

Metropolitana

C1. Odivelas 

Identitária

R
e
g
io

n
a
l

L
o
c
a
l

DiversificaçãoEspecialização

C5. Odivelas 

Sustentada

Fonte: EY-Parthenon.

A abordagem prospetiva, assente na construção de

cenários, pretende identificar um conjunto de

futuros possíveis, num equilíbrio de trajetórias de

afirmação prováveis e desejadas.

A análise da evolução recente de Odivelas permitiu

compreender o seu posicionamento hoje, definir

prioridades de desenvolvimento para o futuro e, a

partir daqui, formular 5 cenários na dimensão

económica do concelho para 2030, que estão

sistematizados na figura abaixo.

Os cenários de Odivelas para 2030 foram

construídos, tendo por base duas variáveis de

segmentação: a escala territorial de afirmação

económica e a vocação setorial.

A ponderação entre os 5 cenários de

desenvolvimento económico, não assenta em

critérios de “melhor ou pior”. A lógica de seleção

dos cenários desejados/possíveis resulta de uma

decisão flexível com a alternativa de opções

cooperantes entre cenários. Assim, o exercício de

cenarização constitui-se, igualmente, como um

instrumento de apoio à definição de estratégias

de revitalização económica e empresarial, num

contexto particularmente desafiante, com fatores

externos a alterar, forma não negligenciável, o

contexto das condicionar.

Os cenários sustentam-se, transversalmente, em

premissas obrigatórias para as economias

modernas, competitivas e socialmente

responsáveis.

Os cenários do desenvolvimento económico de Odivelas

O propósito e os fatores de diferenciação

Estudo sobre a atividade económica no concelho de Odivelas
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• Desenvolvimento económico de especialização, aliado a uma abordagem que privilegia o enquadramento do

desenvolvimento municipalna região, adotando um papel específiconuma lógica de complementaridade.

• Odivelas assume uma aposta em funções regionais (p.e., micrologísticaurbana, formaçãode RH).

• Potencial de sinergias entre os vários agentes da AML, promovendo um desenvolvimento mais rápido,

alicerçado em economias de especialização que se completem no todo. No entanto, o foco numa estratégia

concertada terá um impacto colateral no desenvolvimento económico local de Odivelas.

C3. Odivelas Metropolitana

C1. Odivelas Identitária

• Perspetiva simultaneamente local e especializada do desenvolvimento económico (aposta nos setores da

Construção, Metálicas, Serviços Empresariais e Distribuição e Comércio).

• Odivelas tem a oportunidade de fortalecer a sua identidade, diferenciando-se dos restantes concelhos através

do investimento focado naqueles que são já os seus pontos fortes e as suas raízes identitárias.

• As vantagens deste foco estão também nos ganhos de eficiência, na atração de investimento e investidores

especializados e no desenvolvimento do empreendedorismo local.

C2. Odivelas Diversificada

• Perspetiva sobretudo local do desenvolvimento económico e numa estratégia de diversificação das atividades

económicas, alargando o foco a setores emergentes, assim como a setores que não tenham uma

especialização tão evidente ou uma relevância tão elevada (TICE, AEC, Smart Cities, Mecânica e

Eletrónicas, Educação, Saúde e Cultura, Hotelaria e Restauração).

• Diversificação torna a economia local mais resiliente a potenciais choques externos, uma vez que estes

tendem a afetar os diferentes setores de formas distintas. No entanto, a diversificação poderá levar a uma

perda de foco, levandoa que a especialização atual de Odivelas se desvaneça.

• Perspetiva dinâmica e adaptativa da estratégia de desenvolvimento económico, segundo a qual Odivelas

pondera, em momentooportuno, as mais valias das restantes propostas de cenários.

• Estratégia expetante: orientação das prioridades em função dos dados obtidos em “tempo real” com diversos

ponderadores: tecnologia, pessoas, economia social, indústria, recursos endógenos.

• Exige capacidade de implementar políticas de atração de investimento e apoio ao tecido empresarial de

formadirecionada ao longo do tempo e investimentona capacitaçãodos agentes para a mudança.

C5. Odivelas Sustentada

C4. Odivelas Global

• Modelo de desenvolvimentoeconómico sectorialmentediversificadoe de relações funcionais regionais.

• Foco em atividades económicas altamente exportadoras (indústrias e serviços de alto valor acrescentado). O

tecido empresarial torna-se referência em indústrias chave, que se podem aliar a outros clusters da AML ou a

nível internacional (p.e., indústria tecnológicaou criativa).

• A principal vantagem deste cenário é a projeção de como território “aberto aos negócios” e “amigo dos

negócios” e que faz valer os fatores competitivos para a atração de investimento e empreendedores.

03. A proposta para o futuro



| 25

04
A proposta 
operacional
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Iniciativas estruturantes para o desenvolvimento económico
(não exaustivo)

04. A proposta operacional

Start In Odivelas como incubadora de referência no contexto da AML e nacional, que acolhe

startups, acompanha e apoia as empresas no processo de crescimento e acolhe trabalhadores digitais

Comunicação e marketing da marca Odivelas, com a promoção da imagem de diferenciação do

ecossistema empresarial, de conectividade, de cooperação, resiliência e abertura a iniciativas de

futuro

Programa de apoio à transição digital, que inclui a consolidação de redes e melhoria da

conectividade e o incentivo à adaptação digital das empresas

2

1

3

Evento empresarial regular (ex. Odivelas Link), digital ou presencial, para interação com potenciais

investidores, contacto entre empresários e promoção de novos negócios e de emprego

Programa de atração de investimento, suportado por um guia do investidor, apoio ao empresário e

suporte digital de divulgação de condições de acolhimento empresarial. Inclui uma agência de

promoção do desenvolvimento económico, envolvendo o encaminhamento de investimentos,

estudos de mercado, capacitação dos empresários, divulgação de apoios (e.g. 2030), entre outros

Valorização dos produtos tradicionais/conventuais originais do Mosteiro S. Dinis e S.

Bernardo, como por exemplo a Marmelada Branca de Odivelas

5

4

6

Melhorias na acessibilidade, nomeadamente a abertura da T14 e mobilidade sustentável

Projeto “Odivelas circular” que sinaliza o compromisso ambiental das instituições e empresas de

Odivelas com a eficiência dos recursos, a descarbonização e a redução dos desperdícios

Desenvolvimento de planos e programas de regeneração das áreas das atividades económicas.

Disponibilidade de áreas destinadas a atividades económicas, pela requalificação do existente ou pela

criação de novos polos que venham dar resposta às necessidades da procura

8

7

9

São apresentadas 9 iniciativas estruturantes, de natureza fundamentalmente imaterial, que visam projetar

Odivelas no contexto regional, nacional e mesmo internacional.
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Objetivos operacionais e áreas de apoio

D. Projetar Odivelas como espaço 

de empreendedorismo 

Prioridades de desenvolvimento Objetivos operacionais

A. Transformar Odivelas num 

concelho de referência 

empresarial e de negócios 

sustentáveis

C. Afirmar o Comércio Local 

e Tradicional

B. Atrair e reter talento embrião 

nos diferentes ciclos de vida

► C1. Promover os produtos locais como a imagem de marca

de Odivelas

► C2. Digitalizar os estabelecimentos

► C3. Formar os gestores e consciencializá-los a nível

económico

► C4. Promover uma rede de empregabilidade local

► C5. Promover o comércio num âmbito sustentável

► D1. Associar Odivelas ao conceito de empreendedorismo

► D2. Fomentar o empreendedorismo na população jovem

► D3. Consolidar a posição da Start In Odivelas como o centro

de incubação de referência

► B1. Promover condições habitacionais adequadas

► B2. Garantir a existência de oportunidades académicas e

profissionais

► B3. Criar um elo de ligação entre os jovens e Odivelas

► A1. Desenvolver a marca que define Odivelas como um

concelho de investimento empresarial

► A2. Garantir uma comunicação ativa com potenciais

investidores

► A3. Criar condições para a fixação de empresas em Odivelas

Áreas de apoio Tipologia de apoios

A. Apoios setoriais

B. Apoios conjunturais COVID-19

► A1. Incentivo ao comércio tradicional

► A2. Incentivos à criação do próprio emprego

► A3. Apoio ao investimento e criação de emprego

► B1. Incentivos

► B2. Taxas

► B3. Rendas

Estudo sobre a atividade económica no concelho de Odivelas

Apresentam-se um conjunto de objetivos operacionais e duas áreas de apoio que concretizam as

prioridades de desenvolvimento económico de Odivelas para o horizonte 2030.
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Perspetivas de ação

1

1

1

12

2

Necessidade de diversificação dos 

apoios às atividades económicas

Desenvolvimento de 

um plano de 

contingência face aos 

problemas gerados 

pela crise pandémica 

e outros eventos

Definição de um 

quadro de 

incentivos/benefícios 

atrativos de 

incidência local

Promoção de políticas de 

atração e retenção de 

talento

Plano de Recuperação e Resiliência

2

2

Portugal 2030

AML 2030

Estratégia Regional de 

Especialização Inteligente de 

Lisboa definida para o horizonte 

2021-2027

A importância de considerar o contexto de reflexão estratégica e oportunidades de 

financiamento que podem apoiar o investimento e o desenvolvimento económico a uma 

escala supramunicipal e nacional e de acompanhar e monitorizar o processo de 

implementação das orientações.

A concretização das prioridades de desenvolvimento

económico e a implementação das iniciativas

estruturantes, implica ter em conta um conjunto de

advertências.

O esquema que se segue sintetiza as

recomendações gerais e o enquadramento

estratégico que importa ter em conta na

operacionalização da estratégia definida a partir

deste estudo.

A eficácia das medidas estará também relacionada

com a forma como estas forem comunicadas e

divulgadas. É por isso importante garantir que o

esclarecimento dos potenciais impactos das

medidas implementadas chegue ao público alvo.

O acompanhamento e monitorização do processo

de implementação é também vital para que sejam

traçadas pontes entre os objetivos propostos de

antemão e os resultados que forem sido obtidos.

Recomendações gerais e enquadramento estratégico para a operacionalização

Perspetivas de ação1 2 Enquadramento estratégico

04. A proposta operacional
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05
A cooperação 
para o desenvolvimento
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Os princípios para o envolvimento dos stakeholders e 
atração de investidores

Entidades de escala 

regional

CCDR LVT, AML, 

concelhos de 

proximidade temática 

ou geográfica, 

empresas regionais

ENVOLVIMENTO 

DOS STAKEHOLDERS

Representantes empresariais 

e setoriais

Empresas locais, AEP, 

AERLIS, ANJE, APED, 

AECSCLO

Instituições de ensino profissional, 

especializado, ou superior a nível local 

e regional

CFT, CENFIC, Universidades da AML, 

ISCE; Escola Profissional Agrícola D. 

Dinis

Instituições do terceiro 

setor/social

IPSS

Instituições do 

emprego

IEFP, Centros de 

formação (p.e. centro 

de formação 

profissional para o 

setor alimentar)

Entidades de apoio às empresas 

e ao investimento

IAPMEI, AICEP, AMA e investidores

Entidades do 

sistema científico 

e tecnológico

COTEC, ANI e 

outros

Parceiros digitais

Google, Microsoft, 

trabalhadores 

digitais

O envolvimento dos stakeholders relevantes para o

plano de desenvolvimento económico é fundamental

para a concretização das respetivas orientações

estratégicas e para a implementação das

medidas estruturantes que a operacionalizam.

O desenvolvimento económico de Odivelas

pressupõe a intervenção dos empresários, dos

representantes setoriais, das entidades de apoio ao

investimento, parceiros temáticos (digital, ensino,…),

especialistas de relevância para o projeto, e ainda

agentes com poder de decisão e visão global

sobre as oportunidades económicas e

empresariais do concelho, da região e do país.

Cada stakeholder desempenha diferentes papéis

e atua em temáticas e escalas diferenciadas.

De forma a criar sinergias entre as entidades, é

também relevante que se definam as esferas em

que cada parceiro estará mais diretamente

envolvido, como mapeado na figura abaixo.

A participação dos stakeholders deve seguir uma

estrutura coesa, que promova um envolvimento

organizado, estruturado e equilibrado, dando

importância a cada uma das fases do processo para

que o produto final seja consistente.

Mapeamento de tipologias de stakeholders (não exaustivo)

05. A cooperação para o desenvolvimento



PENSAR 

ESTRATEGICAMENTE

ANALISAR 

E PLANEAR
AGIR, REVER 

E REPORTAR

FORTALECER 

AS LIGAÇÕES

DESENVOLVER 

O PROCESSO

- Mapear os stakeholders

- Identificar as problemáticas

- Definir objetivos 

estratégicos

- Priorizar

- Rever o progresso

- Aprender com outros planos 

e identificar parceiros

- Definir objetivos dos 

stakeholders

- Definir margens de 

desenvolvimento

- Melhorar a capacidade 

de resposta a problemas

- Desenvolver capacidades 

internas

- Facilitar o envolvimento 

dos stakeholders

- Identificar a forma mais 

eficiente de envolvimento

- Desenhar o processo

- Planear atividades 

de seguimento

- Assegurar o processo 

de aprendizagem

- Rever o envolvimento dos 

stakeholders e assegurar 

o mesmo

ENVOLVIMETNO 

ESTRATÉGICO DE 

STAKEHOLDERS

Fonte: EY-Parthenon e Stakeholder Involvment in Decision Making: A Short Guide to Issues, Approaches and Resources – OECD.

Framework para a participação dos stakeholders

Estudo sobre a atividade económica no concelho de Odivelas




